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AS HOMENAGENS 


- Realisaram-se, no dia 13 do cor- 
rente, na igreja dus Dôres, ás 8 ho- 
ras da manhã, solemnes exequias 
em homenagem à memoria do dr. 
Monteiro Lopes illustre deputado fe- 
deral, fallecido a 13 de Dezembro na 
Capital da Republica. 


Foi grande o numero de pessoas 
que compareceu aquelle acto, 


Entre ellas notamos as seguintes : 
Estiveram presentes e fizeram-se 
representar os srs. arcebispo d. Clau- 
dio José, pelo monsenhor Octaviano, 
vigario geral da Archidiocese; dr. 
Carlos Barboza, presidente do Esta- 


te-coronel Francelino Cordeiro, por 
si e pelo 1º batalhão da Brigada 
Militar ; a Guarda Nacional, por uma 
| commissão composta dos srs. capitão 
dr. Carlos Alberto de Barros e Silva, 
tenente João Friederichs e capitão 
Octaviano Furtado; Club Silveira 
Martins, pelo dr. Antonio de Moraes 
Fernandes; Centro Republicano, pelo 
tenente - coronel Antenor Barcellos 
Amorim e capitão Oswaldo do Couto 
e Silva; Club Julio de Castilhos, pe- 
lo coronel Aurelio V. de Bittenconrt, 
major João B. da Silva, 
Marcilio F, da Costa Freitas; 
cencia Porto Alegrense, 
Agostinho José Fernandes; Benefl- 
cencia Brazileira, pelos srs. P. de 
Salles e José F. de Leão; dr. Esco- 
bar Junior, dr. Montaury, intendente 
municipal; Alliança dos Operarios, 
pelos srs. Apollonio de Azevedo 
Francisco Rodrigues; Centro Porto 
Alegrense, pelo alferes Felippe B, 
da Silva, Antonio Oscar, Alvaro Li- 
ma; sociedade musical Carlos Gomes, 
pelo seu presidente, Torquato da Ro- 
| sa Pedroso; Conego Marcellino, capi- 
| tão Miguel Branco, dr. Antonio Cor- 
) reia de Oliveira, academico José 
Lobo Rangel; tenente-coronel Marcos 
Avelino de Andrade, por si e pelo 
dr. Protasio Alves, secretario do In- 
terior, pela Instrucção Familiar, 
sr. Ulysses de Barros; pela banda 
de musica Lyra Uriental, o sr. José 
André Gonçalves; Honorio Porto e 
Vital Baptista; pela sociedade Flores- 
ta Aurora, os srs. Rayneire Baptista 
de Moraes, Paulino 5. Bastos; coro- 
nel Ernesto Jaeger, por si e pelo dr. 
Vasco Pinto Bandeira, chefe de Poli- 
cia e inferiores dos diversos corpos da 
Brigada Militar; 1º tenente Angelo 
dos Santos, muitos outros 
ros e tamilias. 
Na nave do templo, estava 


um alteroso cadafalco 
toxeiras e velas 


capitão 
Benefi- 
pelo sr. 


ee 


cavalhei- 


Nicolau Marx, este cura da sé; pelo 
padre Modesto, vigarlo das Dores, 
pelos treis Luiz, vigario de Alfredo 
Chaves, e Pedro, lente do Seminario 
Archiepiscopal, e pelos irmãos José e 
Waldomiro. 


O coro foi occupado por uma or- 
chestra sob a direcção do maestro 
Alberto Volkmer. 


Durante os actos, execcutaram va- 
rias marchas funebres, as musicas do 
1º batalhão da Brigada Militar e Flo- 
resta Aurora. 

A commissão promotora das so: 
lemnidades passou o seguinte tele- 
gramma à viuva do dr. Monteiro Lo- 
pes. 


“Exma. sra. d. Zulmira Monteiro 
Lopes. Rio. — Ao terminarem exe- 
quias solemnes, egreja das Dores, 
concorridas, mundo official, numero- 
sos amigos, commissão reiteira pe- 
zames, vertendo lagrimas saudades, 
tumulo recem fechado denodado 
tador, inditoso amigo.» 


lu- 


A” noute, realisou-se nos salões da 
antiga sociedade «Floresta Aurora» 
a sessão funebre, em homenagem 
illestre morto. 

A's 9 172 horas da noute, presente 
grande numero de pessoas, foi aber- 
ta a sessão pelo capitão Marcilio 
de Freitas, que agrade- 
cendo à distinção com que o distin- 


ao 


do, pelo seu ajudante de ordens ca- 
pitão Cassio Brum ; coronel Cypria- 
no da Costa Ferreira, pelo seu aju- 
dante de ordens tenente Francisco 
Varella; 3º batalhão da Brigada Mi- 
lirar, pelo alferes João Ruiz; tenen- 


é » armado £ Strand CRER 4 
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Officiaram no responço solemne, : : 
monsenhor Octaviano, vigario geral, i “chi 
acolytado pelos conegos Marcelino e| mental orador sacro do seculo XVII, 
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guiu a commissão daquelas 
nagens. 

Dada a palavra ao orador official, 
nosso companheiro Christiano Fetter- 
mann, com a lucidez e o talento que 
o caracterisam pronunciou o seguin- 
te discurso : 


home- 


Oração funebre 


pronunciada pelo 
orador official da 


sessão magna, no 


salão da «Floresta Aurora», em ho- 
menagem à memoria do bacharel 


em sciencias jurídicas e sociaes, dr. 
Manoel da Motta Monteiro Lopes, no- 
tavel advogado, e, na epoca do seu 
fallecimento, deputado federal ao 


; A 
hs tah pés rtia 


ORE Dose 


Congresso Nacional pela Capital da 
Republica. 
Senhores : 
Flecerunt eum omunis 
populus Israel planctu 
magno, el lugebant dies 
multos, el dixoruent: Qua 
modo cecidit potens. qui- 
salcuno fuciebal populum 
Israel 


Assim começa Fléchier, 


o monu- 
o terrivel emulo de Bossuet, a quem 
sempre soube exceder pelas pompas 
do estylo, que era mais uma palheta 
de Fragonard que uma pagina de 
eloquencia panegyrica, a oração fu- 
nebre do principe Henri de la Tour- 
d'Auvergne, visconde de Turenne, 
no dia 10 de janeiro de 167,6, na 
egreja de Santo-Eustachio, em Paris. 

Com essas nobres expressões de- 
veriam ser chorados 
mens que no seio da communhão 
social desprenderam o vôo, ou son- 
dando a profundeza do mar revolto 
ou agitando as massas na praça pu- 
blica com a força da sua fecundia 
electrisante, ou num sonho de louca 
phantazia, enclausurado na meiga e 
doce «Torre de Marfim», pairar nos 
ares, conquistando-os, à força de me- 
chanica, mostrando a todos os que são 
incapazes de concebel-o, que a soli- 
dariedade humana não reconhece 
fronteiras. Assim deveriam ser plan- 
gidos os nossos avucngos, que traba- 
lharam pela nossa felicidade, rom- 
pendo as convenções socines em no 
me do bem estar futuro, da harmo- 
nia social, no campo mui honroso, 
para os gladiadores, de espirito, que 
só elle ilustra, 
só elle concorre 
humana. 

As lagrimas são a linguagem com 
que nas horas tormentosas da nossa 
existencia 


todos os ho: 


só elle 
para a 


é benefico, 
intelligencia 


procuramos mitigar as 


nossas dores, apoucando-as, 
o nosso rosto com o sangue 
do sentimento, da 
agruras que a Vida 
estar da collectividade. 
tullizam as fontes 
todas as dedicações 
o nosso coração; 
maldades que a educatão 
benefica, 


cão é porque 


regando 
precioso 
participação das 
sempre distri- 
buiu a todos os que vivem pelo bem 
Eilas 
bjas, porqne purificam a alma: crys- 
maravilhosas de 
de que é « 
el; ts expurgam as 
nao col 
seguiu fazer desapparee vr;a sua ac- 
dellas nas- 












são 


capaz 


pio social, como a vida é um prin- 
cipio biologico. Tudo que existe foi 
munassado com o sangue de milhares 
de gerações, e si fosse possivel sondar 
as cellulas que formam o espolio da 
civilisação actual, ver-se-ia, nas suas 
linhas intrincadas as manchas que os 
seculos coagularam com o prestigio 
da sua acção, 

Dor! Lagrimas! não vos maldigo 
porque Hrotastes das entranhas da 
terra: nascestes com o primeiro ani- 
mal! A principio fostes um ronco, 


mais justa das homenahens que seria 
possivel fazer à memoria do illustre 
morto, que em vida se chamou Ma- 
noel da Motta Monteiro Lopes, do 
colendo pernambucano que soube 
mostrar aos nescios c papalvos de 
quanto é capaz a vontade, allia- 
da ao estudo, à inteireza de carac- 
ter e à constancia nos principios 
pregados. 


Senhores : 


“em os marfyrios e os er: s sa-jsem timbre, cav : ; ; 
cem Os martyrios e os gi indes sa e, cavernoso, arrancado O homem é o mais complexo de 
erificios que a listoria vem regis-jda garganta do homem primirivo, 


trando desde tempos immemoriaes, 


63) fe ste se she ale sfe she ale Bufo she afe ale ade ale afeio 































todos os animaes, 
da nutureza e como ella, além de 
lhe receber a influencia cosmica, 
meio exterior, meio climaterico, etc.: 
é sempre inconstante, sempre vacil- 


E' um producto 
Ereis estupidas como o pello que re- É 


vestiu o seu corpo. Evoluistes, cre- 
astes uma outra forma, e com o cor- 
rer dos seculos vos tornastes elegan- 


tes e à vossa passag las caba- Tx : Ê 
ap É soa qua Li pelas ba lante. Não mudam nelle as idéas e 
nas tiveram horror de vós, amaldi- o procedimento. d caracter é a hon- 
“ e 
coaram-vos e atravessando montes, va- p A 


ra, com a mesma scelleridade com 
que os ventos mudam de curso? 
Não se apresentam elles ora grandes, 
até 


les, ora refugiando-se nas quebradas 
das serranias, ora abrigando-se nas 
grotas e algares dos serros abruptos, 


Sp : ê «ei jora pequenos e insignificantes ? 
ual fascinora v MOL Ina. o. 
ld Roo ão interior I vão têm elles de contar com a fra- 
das cidades, conseguistes ser uma 


gilidade da tarefa que marcaram, 
logo à entrada da arena que é gran- 
de, porque immensas tambem são as 
nossas aspirações ? Quantas fraque- 


individualidade, e hoje fazeis parte)? 
da civilisação ! 
Oh! dor! fostes vós ainda que le- 


as 4 “| ES 
vastos à Cruz ensanguentada - do zas, srs, não vemos cada passo na 
Calvario a figura meiga e merenco-| “2 ? : ; 
: vida tumultuosa da totalidade dos 
rea do mansueto de Bethlem, como homens publicos? Quantas vezes 
fostes vós e ainda tendes sido vós a pag AR lá do al lãs 
crystallina e aurea ponte por onde|Nãº Os vemos cair lá do alto das 
q vaidades, disso que os nossos dias 
têm atravessado essa phalan de pre- cheios de arrogancia, qual principe 
dicadores, de philosophos, de sabios, É ; EA re é 




















medievico no auge do esplendor, 
chamam «culminancias» e que em 
fim não é sinão a permissão de go- 
sos por parte dos pequenos? dos pe- 
quenos, dos que estão de joelhos, na 
expressão da escola libertaria, des- 
sa que ha de fazer o redivivio da li- 
berdade espiritual, da felicidade hu- 
mana, da reconstituição da moral, 
da antiga moral grega, dessa que tez 
o esplendor da Grecia, assombrando 
o mundo com as suas sapientissimas 
instituições; com Sócrates, o priuci- 
pe dos philosophos, o pae do racio- 
nalismo, o homem que ensinou a ce- 


de artistas, de musicos e poetas, 
hostes aguerridas num prelio horren- 
do como é a civilisação e que se 
têm chamado successivamente Bu- 
dha, o reformador do bramanisino, 
já dominando cinco mil aunos pela 
bacia do Ganges, antes do appareci- 
mento do christianismo; que se tem 
chamado Platão . Platão, cujo no- 
me nos soa ao ouvido, com a mesma 
tonalidade que aos ouvidos dos vates 
da Scandinavia vinham se quebrar 
os sons desferidos de harpa eolia e 
que elles julgavam ser a voz dos 
Eddas, vindos do fundo do mar. 


A :« |lebre sentença que ainda hoje a 
ue se têr ' - EE á 
o Brahe, N Ps oi a medicina escreve na porta dos seus 
ha rá rá , 5 . E N 
necr ios; «homine noce-te te- 
hoje se chamam Pasteur e RETESIGEAÇA js mi e a 


Charcot, 


ipsum»; com Platão cuja moral é pu- 
Kropotkine e Réclus, todos num so-):. GEra Sn P 
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As lagrimas são o balsamo de que 
nos valemos, quando ao redor de 
nós não achamos outro lenitivo, ou- 
tro consolador dos momentos angus- 
tiosos da jornada que vamos tazendo 
atravez da lucta pela existencia, 
Quando ellas cessarem de borrifar o 
nosso corpo, com os aljafores, que 
já parecem ser uma purificação, 
tambem deixarão de existir as gran- 
des abnegações e o nosso organismo 
será como uma mumia, Quem nunca 
chorou? Acaso nunca amastes ? Nas 
nossas horas tristes, fechado no vos. 
so quarto de estudo ou na vossa al. 
cova, estirado lá para um Cânto, 
num divan, olhando os raios da lua, 
que desliza por um campo negro 
como ardozia, pratearem, num silen- 
cio mystico como o de uma necro- 
pole, o lustre do assoalho, dando ás 
paredes, com a sua claridade me- 
lancolica e cheia de phantazias, um 
aspecto de cousas ternas e doces, 
nunca passou pela vossa mente, ra- 
pido como a inspiração, sonhos ine- 
!ffaveis, misturados de soluços e que 
a penna quasi não póde descrever, 
porque são cousas intangiveis ? Nun- 
ca pensastes nas desgraças alheias, 
no infortunio da viuva que vê par- 
tir para sempre, para nunca mais 
voltar o corpo algido do esposo, de 
quem ella foi a companheira fiel e 
inseparavel de tantos annos, de quem 
cla soube guardar os segredos, ado- 
rar o talento, e mais que isso tudo: 
ser o anjo que perfuna o santo lar 
da familia com a candura das suas 
pulavras, com o esvoaçar do seu 
porte elegante, que se parece real- 
mente com essas creaturinhas que a 
Hellade derramou pelo occidente nos 
primeiros annos do christianismo ? 

Estendei a vista por todo o longo 
scenario que consºguirdes abranger. 
Penetrac-o e depois vinde me dizer 
sia dor não é a causa de todas as 
nobres acções. A dor é um princi 





jamais virá no céo constellado 


nho apocalyptico, à procura do Ide- 
al, sondando o profundeza da mate- 
ria, num voo arrojado de abstração, 
de cujo cimo se desvendam mais bel- 
lezas, mais revelações, que S. João 
da 
ilha de Patmos, apezar de todas as 
trombetas annunciando o exterminio 
do Peccado, da cidade Dissolução ; 
dos Thronos aureos e dos Varões 
celestes aureolados de jaspes e topa- 
zios, sardonias e esmeraldas! ..... 


. . . . . . . . 


Senhores : 


E' esta a segunda vez que os 
meus companheiros de trabalho me ar- 
rancam da penumbra onde tão bem 
me dou, me tiram do fundo da me- 
sa redactorial que procuro cada vez 
mais lustrar, para corresponder à 
confiança com que me destinguem ; 
continuam elles a me ussediar, a me 
fazer escalar a tribuna, sem que 
para isso me attraiam conv ieções 
oratorias, e, si accedo ao convite, é 
mais por um dever que por uma 
vaidade, mais para mostrar-lhes a 
minha boa vontade que para fazer 
ostentações de eloquencia que nun- 
ca tive, que nunca estudei e que 
nunca se coadunou com 0 meu tem- 
peramento, mais affeito a veconhe- 
cer a definição de um thesrema, de 
um principio biologico, que fazer flo- 
reios de linguagem, elegancias de 
Forma, que sem a Substancia de na- 
da serve para a Humanidade, 

A tão distincta assemblea, a tão 
selecto audictorio cujo gosto litterario 
otorimente apurado, é preciso que se 
tenha franqueza ; que se seja sincero, 
pois a verdade, disse Eça de Quei- 
roz, como as creancinhas, deve mos- 
trar-senúa como ellas, ao nascerem. 

Não vos enganeis, pois, si esperaes 
de mim exhordio «ex-abrupto» como 
o-Quousque tandem abutere, Catilina, 
patientia nostra ?> das Catilinarias; 
si isso succedesse, seria motivo de 
pezar para o orador, que retirar-se- 
ia constrangido do recinto, e abatido, 
por não corresponder à expectativa 
da digna commissão que heje presta, a 









"JLuz para os espiritos 


rissima como a corolla de um jas- 
mim borrifado pelos primeiros orva- 
lhos do rosiclér d'aurora, e cujos 
principios parecem ser os mesmos 
que ainda recentemente o solitario 
de Tasnaia-Polyana defendia, antes da 
sua morte, mandando que se ensi- 
nassem as creanças, pois é na edu- 
cação dos pequeninos que está o fu- 
turo da Humanidade ; é delles que 
brota o novo sol das gerações que 
arrancam do passado os vicios e 
maldades e annunciam ao futuro 
dias de bonança e chuvas de benção; 
e Bem-estar 
para todos. 


Senhores : à 
Foi talvez pensando assim, que o 
pae do dr. Monteiro Lopes, do nosso 


inolvidavel amigo, insistiu junto ao 
filho para que elle estudasse, para 
um dia ser um bom cidadão, para 


elle collaborar no progresso da vida 
nacional, para provar aos ignoran- 
tes que elle, que tinha na pelle a 
cor do ebano, seria capaz de arcar 
com as responsabilidades de minis- 
tro, diplomata, estadista ou represen- 
tante da Nação, como mais tarde o 
foi. 

Fez os seus estudos de humaunida- 
des, cheio de atribulações ce onse- 
guindo doutorar-se em sciencias ju- 
ridicas e socines, pois usava, come 
tinha direito, a beca de doutor em 
jurisprudencia, veio pair a capital 
da Republica, pouco tempo depois 
de formado e ahi estabeleceu banca 
de advogado, onde sempre se reve- 
lou um caracter austero, honrado e 
probo, merecendo a sua moral en- 
comios dos seus proprios inimigos, 
que viam nelle «o negro», o «negro. 

Politico, como homem de tino, met- 
teu-se na opposição, conseguindo ca- 
ptar a sympathia do publico e a 
confiança dos seus correligionarios, 
que viam nelle uma victoria para o 
partido, pois reconheciam a populari- 
dade do extincto. Não foi eleito da 
primeira vez, quando se apresentou 
candidato a uma cadeira de deputa- 
do pelo Districto Federal, mas da 
segunda, foi, upezar da carga que O 





/ HEX EMPLO 


governismo lhe moveu a pretexto de 
que havia um outro pretendente 
muito mais illustrado : dum mathe- 
matico, que a governança queria 
collocar. 

Snrs., permittam-me que aqui não 
faça considerações de ordem  politi- 
ca, pois o orador pertence ao nume- 
ro dos que descreram do  parlamen- 
tarismo, na accepção sociologica, e 
só creem na sociedade futura e nos 
seus apostolos : que leem por Kropo- 
tkine e Reclus, que pensam na 
emancipação social por meio do syn- 
dicalismo revolucionario, 

Dito isto, pois, só vos direi que a 
infiuencia de Monteiro Lopes no seio 
do Congresso Nacional foi como a 
de uma pedra atirada num charco 
de sapos. Toda aquella cente co 




































































































o orador official dessa sessão fune-| A 13 do corrente, a sociedade de 
bre, de ser o panegyrista do illustreg Democracia e Progresso, por iniciati- 
morto, sente-se acabrunhado por estajva do seu associado João Domin- 
afflictiva verdade, verdude que in-jgos Martins, levou a efteito solemnes 
felizmente nunca mais se lhe apaga-jexequias em honra ao saudoso Mon- 
rá da memoria, porque tambem ofteiro Lopes, na igreja Matriz; tazen- 
notavel extincto o compreendeu ajdo se reprseentar o benemerito in- 
elle, orador, c sabia dos seus ideaes| tendente municipal, o sr. dr. Trajano 
de moço, das suas aspirações de ho-| Lopes, pelo seu secretario osr major 
mem e de suas loucuras de artista. |Joaqnim Azevedo, Recebendo dele- 
E" morto o nosso amigo acendra-fgação da familia Monteiro Lopes, 
do. E' morta aquella alma que sem-fpara a represeniar no Rio Grande, as: 
pre soube ser apurada nos princi-fsistiu nesta qualidade as sacras ce- 
pios que aprendera nos Livros San-frimonias o sr, tenente Antonio Luiz 
tos da sua religião. Admiremolo.|de Campos, bem como grande nume- 
Et foi um Bom e merece o nossofro de tamilias e cavalheiros, 
seguimento, porque o exemplo já es-j A 17 do andante, como já alludimos 
tá dado, tiveram lugar os suffragios por alma 
Nunca nos esqueçamos que ellefdo dr. Monteiro Lopes, mandado ce- 
foi o talisman bemdito da nossa re-flebrar na igreja Matriz pela citada 
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O Exemplo 
































































































O infra-assignado, socio da socie- 
dade Lyra Oriental, vem por inter- 
medio da imprensa, agradecer o 
comparecimento da Banda da referi- 
da sociedade, na modesta festa que 
por motivo dos baptisados de sua fi- 
lhinha Albertina e de suas tutela- 
das Amenaide, Helena e Wanda, re- 
alisou em sua residencia no dia 1º 
do corrente. 

Penhorado, leva o seu agradeci- 
mento a todas as pessoas que se di- 
gnaram acompanhal-o naquella tarde 
de alegrias, compartilhando do mi- 
moso repertorio executado pela cita- 
da Banda, 


Para fins convenientes. pre- 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças. 
proceder-se-ão sempre imme- 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez: 

as reclamações, de qual. 
quer naturesa, referontes no 
serviça da gerencia ou da di- 
recção., só serão atitendidas 


xou à valer. Riram-se como es to-|dempção. A' sombra do seu nome|commissão de respeitaveis ornamen-| quando feitas por eseripto em P, Alegre, 24 de Janeiro de 1911 
los : depois... ..  calaramse co-|descansaremos nos dias perigosos daftos da sociedade rio-grandense. Fo jearta fechada ou pessoalmento 


mo os que reconhecem as inconve- 
niencias feitas. 

E' certo que nas duas casas do 
Parlamento Brazileiro! slectoram os 
descendentes dos antigos escravos. 

Não deixa de ser menos verdade 
que em todas as administrações da 
Republica ha uma miscelanea de 
cores, desde o loiro germanico até 


nossa jornada. Elle será o nosso 
pharol de luz ampla, intensa, ilumi- 
nando a nossa estrada, mostrando os 
cardos e abrolhos. as rosas e loiros 
do nosso itenerario, 

E para lhe sermos fieis, estudemos, 
procuremos as escolas; é abi que se 
aprende a ser grande como elle: é 
ahi que se aprende a amar a verdade; 


ram resadas tres missas, encarre- 
gando-se de dizelas o rev. Berwan- 
ger, vigario do Rio Grande e dois 
sacerdotes de quem não logramos 
saber os nomes. (cenpou o coro, 
tornando mais tocante o acto, can- 
tando, ao som do orgão, trechos da 
missa do grande Rossi ce entoando o 
«Libera-me» São ser resado o respon- 


Ss LIC ES + Spwvw 
no gerente ou ao director de IMPLICIO ALVES DE SENNA 
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GERENCIA DO «EXEMPLO» 
ASSIGNATURAS : 





Anno :.. . 4. o. 108000 
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ao moreno sulamericano. ahi se corrigem os deiteitos; prepa-jso junto ao catafalco, eregido no Trimestre ..... 28500 Aos nossos amigos e favorecedores; 

A importancia que o dr. Monteiro[ra-se o homem para o mundo, parajcentro do templo, o eximio cantor E - 2300 tendo em conta as grandes despezas 
Lopes trouxe para a nossa epoca, [aprender a natureza; amar aos no-fsacro sr. capitão Octacilio Cortes Numero avulso...  & feitas, petimos que nos deem todas 
foi puramente social. Foi uma ques-fbres predicados da arte; fazer o| Imperial, Mia TE calidad asd fo qe itrad a ê 
tão de raça na etnologia de um po-fevangelho das grande idéas que sem-|  Apezar do chuvisqueiro reinante, ESCRIPTORIO peaneiNgaGeS posai Vela e Coma 
vo: toi o desapparecimento de umppre perseguiram a humanidade ejas 9 horas da manhã desse dia, foi 


exemplo: 
preconceito, de um modo de encarar 
os homens, modo que felizmente vae 
desapparecendo, à medida que nos 
formos levantando no conceito da 
sociedade brazileira. Mas esse le- 
vantamento é preciso que seja tran- 
co e utrevido; que afirontemos os 
ignorantes com a mesma ousadia com 
que Monteiro se houve no seio da 
communhão nacional. Elle nos deu 
um exemplo; sigamol-o; como elle, 
sejamos estudiosos; frequentemos as 
escolas, cerquemo-nos de livros e na 
rota que traçarmos, não vejamos se- 
não a nossa vontadee inveja de outros. 
Elle conseguiu ser grande e ser no- 
tavel. [E' verdade que apezar de 
ilustrado, apezar de romancista nos 
primeiros annos de sua juventude, 
elle não teve a vibratilidade genial do 
apostolo da jornada de 13 de Maio; 
não logrou a penna de Luiz (Gama, 
do auctor da Bodarrada, que só ella 
basta para recommendar um littera- 
to; não teve o estylo singelo e fres- 
co de Teixeira e Souza; não teve a 
loucura de Cruz e Souza, daquelle 
cuja alma era tão delicada como 
«sonoridades de chrystaes de taça» 
e que infelizmente teve vergonha de 
ser preto: não conseguiu a doce e 
meiga poesia de Luiz Delfino; não 
grangeou ser, nem nunca foi preten- 
dente ao superhomem de Nietzsche, 
«ao iibermensch» que hoje faz a 
tortura de mil litteratoides; nem nun- 
ca deixou-se amargurar pela perfei- 
ção de Forma, por isso até o aceu- 
suvam de não saber grammatica : na- 
da disso o preoccupou, mas sim, dar 
um exemplo que atravessasse o no 
culo com a durabilidade de uma re- 
ligião, de tal modo que todos se 
lembrassem para o tuturo, que se 
passado houve um homem que não 
hesitou em romper com as conven- 
ções sociaes de então, apresentando- 
se candidato a uma cadeira do depu- 
tado junto ao Parlamento da Repu- 
blica, sem ter o apadrinhamento da 
situação .. 


muito animadora a concurrencia de 
fieis que compareceram a essa pie 
dosa consagração do rito catholico 
romano, feita à memoria do inolvida- 
vel representante da nação brazilei- 
ra: estando presente o tenente An 
tonio Luiz de Campos que, receben- 
do e agradecendo os pezames diri- 
gidos à familia Monteiro Lopes, pas- 
sou ao terminar as ceremonias, o se- 
guinte telegramma : 


que sempre tem sido o seu crgulho. 
Estudemos ! 

E ao terminar a minha oração fu- 
nebre, que, para fazelo, foi preciso 
inspirar-me na lembrança dos gran 
des mestres da eloquencia sacra — 
pois sabeis — o panegyrico, a ora- 
gao funebre, devem a sua importan- 
cia à Igreja que durante os dous ul- 
timos dos seculos tanto brilhou pela 'pa- 
lavra dos seus pregadores; ao termi- 
nar, repito, sei que as minhas pala- 
vras não ecoharão fóra deste recinto, 
porque lhes falta auctoridade litte- 
raria, mas resta-me a convicção uni- 
ca de que cumpri um dever e não 
satistez uma vaidade, galgando os de 
graus desta tribuna que me servui 
para fazer o elogio de Monteiro Lo- 
pes, a quem a posteridade fará jus- 
tiça, apontando-o um como o marco 
eminente na historia da civilisação 
da nossa terra. 


Os da capital, que ainda não paga- 
ram o ultimo trimestre do anno p. p., 
virem pagar em nosso escriptorio, ou 
deixando em suas casas a importan- 
cia, quando tenham de sair, pois que 
continuaremos a procurar ; ficando o 
assignante que deixar de satisfazer 
o seu debito até o fim do corrente 
mez, sujeito a ser-lhe suspensa a re 
messa da folha. 

Os do interior, a poderão fazer en. 
viando por meio de vules postaes 
ao gerente desta folha, descontando 
da importancia o respectivo porte; 
exceptuam-se deste trabalho os nos- 
sos amigos do Rio Grande e Pelotas, 
por achar-se no Rio Grande o nosso 
companheiro Esperidião Calixto, que 
procederá a cobrança nesses dois 
lugares; e em S. João de Montenegro, 
onde temos como representante, o sr, 
Lino de Sá Britto dos Santos. 

Pedimos tambem aos srs. assignan- 
tes que receberam listas para anga- 
riarem assignantes, remetterem- 
nas o mais breve possivel, afim de que 
não sejam prejudicados no trimestre 
corrente, os novos assignantes. 


Ru a Demetrio. Ribeiro m. 17% 
Gantiga da Varzinha) 





O Operariado 


o DIA DE OITO HOR AS 





«Loma, Viveca dr. Monteiro Lopes. 

Acabo representar familia sagrada 
homenagem, accordo delegação vos- 
sa.» 

Conforme resolução anterior, a 
commissão composta dos srs. tenen- 
tes Antonio Luiz de Campos, Juve- 
nal da Silva Regios, Theobaldo Fran- 
cisco da Trindade e Arthur Antonio 
Bezerra, para homenagear à idola- 
trada memoria do dr. Monteiro Lo- 
pes, tendo como relator o sr. tenen- 
te Antonio Luiz de Campos, deso- 
brigou-se do altruistico compromisso 
fazendo entrega à imprensa da quan- 
tia de 975000, importancia colletada 
para aquelle fim; 375000 à redação 
do «Tempo», com destino ao Club 
Beneficente de Senhoras, para ser ap- 
plicados à fundação do projectado 
Hospital para creanças, sem destinc- 
ção de raças ou nacionalidades; à 
redacção do «Intransigente», 602090 
para serem aquinhoados em partes 
iguaes, ao Azylo de Pobres e a Santa 
Casa de Misericordia. 


A GREVE 


Ha muito tempo que o operariado 
porto alegrense achava-se tomado de 
uma inercia tal, cuja attitude não 
estava de accordo com o estado ac- 
tual das circumstancias da vida. 

Andavamos nestas conjecturas, 
quando chega ao conhecimento pu- 
blico que os pedreiros e carpintei- 
ros estavam se preparando para le- 
var a effeito um movimento de pro- 
testo ante às exigencias e mystifi- 
cações do horario estabelecido por 
cfreito da «gréve dos 21 dias.» 

Confirmando a brocardo : «o dia da 
bonança é vespera de tempestade», 
eis que surge um movimento, certo 
da victoria mais do que qualquer 
outro, porque as duas classes que O 
compõem se identificam, uma é 
complemento da outra. 

Não ha, pois, razão de duvida pa- 
ra o ganho de causa neste acto de 
reivindicação operaria. 

E, conseguido isso, têm, os pedrei- 
ros porto-alegrenses dado um passo 
grandioso no tentamen que é hoje 
uma aspiração do proletariado uni- 
versal, 

A conquista das 8 horas é um pro- 
blema que vem de ha muito se fa- 
zendo sentir e que tem que trium- 
phar, porque, e de jusiça, e estã 
em relativo às horas de traballio «dos 
burocratas. 

Pois, como se póde compreender, 
obrigar um operario a trabalhar 9,10 e 
mais horas por dia, quando um em- 
pregado publico, em regra, não «es- 
tá na répurtição mais do que 6 ho- 
ras ? 

Não é, porventura, o operario tão 
digno como aquelle, para gozar, ins- 
truir-se e descançar? Porque então 
as conveniencias sociaes e os mes- 
tres de obras, muitos dos quaes 
são operarios, fazem essa tão espe- 
culativa seiecção ? 

Ah! Eis chegado o momento 
propício, e o operariado, não se dei- 
xou ficar inerte, e é que a -bom- 
ba> explode resolvendo o problema 
dos tres 8, que são: & horas de tra- 
balho, & horas de instrucção e 8 ho- 
ras de descanso. 


Christiano Fellermnann 
P. Alegre, 13 de Janeiro de 1911 


Depois tez uso da palavra o nosso 
companheiro Armando Cassal, que 
proferiu brilhante improviso allusivo 
ao acto, 

À's commissões que prommove- 
ram as homenagens ao dr, Monteiro 
Lopes foram incansaveis em fazer 
com que ellas se revestissem do mai- 
or bom exito, e que, hoje, registra- 
mos. 

Esta folha, fez-se representar em 
tedos os actos. 


Do Rio Grande enviou-nos 5000 
correspondente a sua assignatura 
até Dezembro de 1910, o sr. Mario 
Sendo aqui conhecidas as condi- Rocha da Siva. e belird 
ções precarias em que deixou a fa- 
milia o preclaro homem publico, dr. 
Monteiro Lopes, ao ponto de estar 
ameaçado de interromper os estudos 
o seu primogzenito, Aristides Monteiro 
Lopes, para trabalhar, a fim de con- 
seguir. os meios de subsistencia de 
sua respeitavel genitora, o nosso 
amigo tenente Antonio Campos, co- 
gita de por em pratica um meio de 
mensalmente suavisar as agruras da 
honrada familia, enviando um au- 
xilio peccuniario, collectado no Rio 
Grande do Sul entre os amigos e 
admiradores do immortal Monteiro 
Lopes. 


O GERENTE 








RIO GRANDE PE EO FED 


Lar em luto 
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Claro Ramos de Carvalho 


No Rio Grande, como em tola a 
parte por onde passava em vida o 
inesquecivel dr. Monteiro Lopes, ao 
receberem a infausta noticia do seu 
prematuro desapparecimento, os seus 
amigos e admiradores porfiaram, des- 
de então, a primazia em prestar as 
diversas homenagens de veneração 
e respeito à memoria do illustre 
morto, conforme o principio philoso- 
phico com que cada um expressa 6s 
sentimentos affectivos, na sociedade 
em que vivemos. 

O nasso amigo, sr. tenente Antonio 
Luiz de Campos, figura de destaque 
aqui, em todos os movimentos de 
reivindicação de nossos fóros de gen- 
te, ao divulgar-se a triste nova, co- 
mo umigo da familia Monteiro Lopes, 
telegraphou ao dr. Bittencourt Filho, 
deputado federal pelo inesmo distric- 
to que elegera o eminente patricio, 
pedindo collocar uma coroa sobre o 
feretro: e como presidente do ador- 
mecido -<Club Monteiro Lopes» de 
accordo com os companheiros mais 
dedicados na campanha do protesto 
contra o esbulho do diploma de de- 
putado de Monteiro Lopes, resolve- 
ram se cotisar e angariar donativos, 
para em louvor a sua memoria, des- 
tribuirem por intermedio da impreu- 
su, a diversas instituições pias ; ideia 
que foi effusivamente acatada. 

A seu turno, inspiradas pela cren- 
ca religiosa com que manifestam os 
seus sentimentos -- quer de Ale- 
gria, quer de Dor -—— as distinctas 
senhoras d. d. Saturnina da Silva 


A 11 do presente, deixou de exis- 
tir o laborioso cidadão que se cha- 
nou em vida Claro Ramos de Car- 
vulho. Dotado de qualidades que o 
faziam apreciado de todos, o finado 
deixa sensivel vacuo no circulo des- 
sus rela ções. 

Victimou-o, a molestia originada 
do desastre de que toi victima em um 
bonde da Força e Luz. Ao seu en- 
terramento que foi realisads a tarde 
do dia seguinte, compareceu cresci- 
do numero de amigos. 

A” familia, enviamos nossos senti- 
dos pezames. 


Senhores : 


Não quiz a Vida que Manoel da 
Motta Monteiro Lopes repousasse do 
voo que apenas alçãra, havia pouco. 
Parece-me que ella, fitando-o, lhe 
disse: «Pára; não vês que já attin- 
giste o summo da Gloria, não vêsque 
no teu voo de aguia já descortinaste 
as bellezas da Terra? Não sabes 
que as aguias morrem, quando o 
sol brilha no Zenith? | Não sabes 
que é preciso que os seus raios lhe 
dourem a plumagem, para ellas cai- 
rem lá do alto?» E Monteiro Lopes 
lhe respondendo, disse: Realmente, 
convenho. A Vida é boa, porque 
ella é a Lucta. Ella é a approxi- 
mação dos homens. A Vida é o 
Amor. Quem vive, amt: mas quem 
tambem ama, odeia. Logo,a Vida é 
o Amor ec o Amor é o Ódio, por is- 
so, a sociedade é cheia de orgulhos e 
de Maldades, Eu tui uma victima 
das vaidades terrenas. Mas venci-as, 
Agora estou à tua disposição.» E a 
Vida chamando a Morte, disseslhe ao 
ouvido, baixinho, para que ninguem 
ouvisse: queres? vem da Terra. 
Chami-se Homem. E a Morte, com 
aquelias mãos descarnadas, que faz 
o horror da humanidade, deu um 


A imprensa, aqui, quer no seu no- 
ticiario, quer no serviço, não deixa- 
va passar desapercebida qualquer 
nota a respeito do genuino deputado 
do povo, tão recentemente arrebata- 
do aos aflugos da Nação. 

O «Echo do Sul» nos recados te- 
legraphicos, além das exequias rea- 
lisadas na igreja das Dores e da ses- 
são solemne, na Floresta Aurora, 
noticiou o apparecimento d'O Exem- 
plo em edição especial no trigessi- 
mo dia do lutuoso facto, 

Os srs. tenente Silvano Damazio 
de Miranda, Theobaldo Francisco da 
Trindade e Antonio Luiz de Cam- 
pos, membros da commissão promo- 
tora da acção caridosa que acima 
nos referimos, publicou na edição 
d'O Intransigente de 12 do corrente, 
um artigo apologiando a personalida- 
de do grande extincto. 


CARLOS BOPP 


Já não pertence ao numero dos 
vivos desde 19 do corrente, o gran- 
de industrialista Carlos Bopp, pae 
dos estimados cavalheiros Carlos, Ar- 
thur e Alberto Bopp. 

O finado, foi fundador do impor- 
tante estabelecimento que hoje gvra 
sob a firma de Bopp lrmãos, sita a 
rua Christovão Colombo, Gosava de 
muita sympathia, não só no seio da 
sociedade, como tambem no com- 
mercio desta praça e do interior. 

Dotado de energia mascula, con- 
seguiu montar uma das primeiras 
fabricas de cevreja, que é hoje o es- 
tabelecimento acima referido. Seu 


Reunidos em assembléa geral, do- 
mingo ultimo, os operarios recla- 
mantes deliberaram scientificar aos 
mestres de obras a intenção da 
«gréve», 

Quarta-feira, reunir-se-ão novamen- 
te para resolver sobre a solução do 
caso. 


=D scg 


Declaração 


Em Bagé tambem realisaram-se 
solemnes exequias commemorativas 
do 30º dia do tallecimento do nosso 








couce na porta da Hora e lhe gar-lSantos, Ignez Domingas de Campos, pranteado patricio. A abaixo-firmada, participa que enterramento, teve enorme acompa- 
ganteon: «ile constummatus est> | Philomena da Rocha Pitta, Elza da deixou de fazer parte da 5. D. Gon- nhamento de pessoas de todas as 
Rapida, passoulhe a foice pelo pes-JCunha e Francisca Gonçalves, que colves Dias, em virtude da falta classe sociaes. A encommendação 


coco, e dentro cm pouco os cabos 
telegrephicos nos traziam a dolorosa 
noticia da morte do dr. Manoel da 
Motta Monteiro Lopes. 


constituiram a commissão de senho- 
ras, auxiliadora dos festejos por oe- 
casião da recepção do dr. Monteiro 
Lopes no Rio Grande, accordaram 
em suffragulhe a alma mandando 
rezar missas, a 12 do corrente, data 
presumivel do trigessimo dia de seu 
trespasse, Porém devido -a incle- 
mencia do tempo nessa manhã, to- 
ram taes homenagens transferidas 
para o dia 17. 


FELICITAÇÕES que realisou-se na igreja de S. José, 
toi acompanhada de «Cantochão, 

Contava-se por mais de cem, o 
numero de coroas enviadas por pes- 
sous de-suas relações, com expressi- 
vas dedicatorias. 

O Exemplo, sinceramente pezaro- 
so pelo inesperado acontecimento, en- 
via à familia, representada naquel- 
les conceituados cidadãos, os seus 
mais legitimos votos de pezar, 


commettida pela mesma, deixando 
de comparecer por sua directoria, 
no enterramento de seu sempre lem- 
brado pre, Claro Ramos de Carvalho. 

Faz a presente declaração, para 
que suas collegas associadas, saibam 
v motivo porque foi ella levada a 
essa deliberação. 


P. Alegre, 24 de Janeiro de 1911 


Do nosso dedicado assignante An- 
tonio Pio Arara, commissario do va- 
por «Itaqui», recebemos expressiva 
carta de cumprimentos pelas festas 
de fim e começo de anno, que nos 
enviou da Bahia, 

O Exemplo agradece, e deseja in- 
numeras felicidades à tamilia do 
mesmo cavalheiro, 


E esta dolorosa fatalidade, que 
nos congrega neste momento de an- 
gustia, que tanto mais nos compun- 
se quanto mais pensamos no nosso 
acendrado anigo. E o tribuno a 


quem coube a excelsahonra de ser Maria Barbara Ramos de Carvalho 
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O EXEMPLO 
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-— Serraria de lenha == 


Esta casa achase montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 


à vapor 


Rua Voluntários da Patria No. 200 


Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos. e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 








Telephone n. 250, 





7 7. 
AE O RR GS GR 
SO SS SS 


ba 


To 


sã 
Te officina de marmores e 
é ER 
ee Tem sempre em 
«té deposito on 


cão aprompta por en- 





“é Antonio José da Silva - 
com ao 


ornamentos para casas 


Ornamentos pa- 
ra casas, Figu- 
ras, Piramides, 
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Alunto DB. dos fantos 


Para barbear e cortar cabelos 


“+ Esta casa acha-se em Te- | 
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SALVADOR SERRANO 








gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se j joias, relogios e gramophones 








É commenda Mau- a Raio Ens fraguezia ; com 
dE 9 ? romettendo-se o proprieta- 
+ Soleos, tumulos, Vasos. Balaus- S8” | Rs did da | Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
= pedra para epi. ; fi Ho à esmerar so em seus cravações para brilhantes. 
= taphios, urnas, ren Capaess ou Ee | trabalhos. | 
do) quaesquer on Gee. 1) RR : sz * e ss E » : i te 
BG RS Pi pes paheogç Rua Christovam Colombo ' A | | n preços esta casa não tem competidor: 
pre, A ! (antiga Floresta) | aa” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
a Compõe-se da melhor maneira, | esquina da Rua Garibaldi. | 
=" | | Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 
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ornamentos de cimento por preços sem competencia. 
t — Lomba do Cemiterio —.1 
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gas Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 


do e qualquer 
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Clichés! 


Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 


Photographia Ferrari red 
gas” Rua dos Andradas “SE 


GCOsCeceooecesoscecececes 
—— AMaiateria — 
de Bloise & Medaglia 
RUA DOS ANDRADAS N. 475 
Rua dos Andradas 15 
POOCECOSCCSCOCOSOHBDCOS 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 
Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 


Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


ções semanaes. 
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287 — Rua dos Andradas — 287. 
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Quereis beber 
boa cerveja? 
Preferi as das marcas 


co co OPrICNÊC co co 
Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 
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GRAZIELEA 


| regado de azeite ou de vinho, que, 


| procedente de Ischia, houvesse fun- 
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A de Lamartine 








LIVRO PRIMEIRO | 

| 

XV | 

Dizendo isto, desciamos as ruas | 
inclinadas de Procida. Chegâmos 


em breve à marina. Dá-se este no- 
me à praiu proxima da barra, ou do | 
porto no-archipelago e sobre as cos 
tas da Italia. 








A praia estava coberta de barcos 
de-Ischia, de Procida e de Napoles, 
torçados pela tempestade da vespera 
a procurarem abrigo nas suas aguas. 

Os maritimos e os pescadores dor- 
miam ao sol e ao ruido decrescente 
das vagas ou conversavam em gru- 
pos sentados no molhe. 





Pelo nosso vestuario imaginaram 
que eramos maritimos da Toscana 
ou de Genova, de algum brigue car- 


deado em Procida. 

Percorremos a mutrina procurando 
com a vista uma barca valente e 
equipada, cujas tórmas se apro- 
daquela 


ben 
ximassem o mis possivel 
que se havia perdido, 

Não nos foi difficil achala. 

Pertencia a um rico pescador da 
ilha, que possuia muitas outras. A 
barca tinha poucos mezes de servi- 
co; podia dizer-se que estava nova. 

Fomos procurar o dono, cuja mo- 
rada nos indicaram os rapazes do 
porto. 

O proprietario da barca era um 
homem alegre, sensivel e bom. 

Compungiu-se ouvindo a narração 
do desastre que na noite 
dente tinha reduzido à miseria o seu 
compatriota de Procida. 

Nem por isso abateu uma  piastra 
no preço da sua embarcação, mas 
tambem não pediu por ella senão o 
que era justo, 

O negocio concluiu-se por trinta e 
dois sequins de oiro, que o meu ami- 


antecen- 


go lhe pagou em contado, 

Mediame esta senima, o barco e o 
apparelho todo novo, velas, cordas, 
uncora, ete,, etc, 

Além «isto, fomos a uma loja do 
porto e comprámos dois 
là parda, um jara o 


passou a ser nosso, 


gabões de 
velho, outro 
algumas redes de di 
versas qualidades, cabazes para o 
peixe para nso 
das mulheres no lavor caseiro. 
Ajustiaumos com o vendedor da bar- 
cu darelhe mas tris sequins, se elle 
nola mandasse pôr naquelle mesmo 


para o rapaz, 


, € varios utensilios 


dia no ponto da costa que nós lhe 
designassemos, Elle comprometteu- 
se a fazello e nós partimos por terra 


para casa de Andréa. 
XVI 

descan- 
cuando à sombra das arvores, - dos 
parreiraes, fallando, seismando, com- 
prando a todas as raparigas 
tunas figos, nesperas, 
ellas vendiam, deixando 
horas. 

Quando do cimo de uma eminen- 


Proseguimos lentamente, 


proci- 
passas que 
correr as 


cla descriminimnos a nossa embarca O marido, deitado de costas, com 


ção escorregando furtivamente ao | Os braços cruzados sobre o peito e 


longo da costa, apressamos o exposto aos taios du sol. 
para chegar ao mesmo tempo que os 


remadores,. 


passo ; 
Da altura dos olhos uté aos can- 
tos da Doce dois traços tortuosos 
vinhasita | Como que lhe fendiam o rosto, 
si 


escutâmos som 


Nem na casa nem na 


or: sulco que, : agrimas 
que a circundava Eram o sulco queças lagrimas 


corrosivas haviam deixados attestan- 


de vozes ou rumor de passos. : E 
E fundi- 


do que a força do homem se 


Dois bellissimos pombos de patas 
emplumadas, brancos e mosqueados 
de negro, debicavam n'uns grãos de 
milho em cima dos 


terraço. 


ra na dór. 
Aquelle espectaculo partiunos o 
coração. A lléa de que traziamos 


alegretes do Nie 2a) 
a felicidade 


à pobre gente consolou- 


Eram os unicos viventes que ani- 
mavam à casa, 

Subimos vagarosamente e achimos 
toda a família adormecida. 

Todos, exceptos os pequenos, cujas 
lindas cabeças repousavam ao pé 
uma da outra nos braços de Grazi 
ella, dormiam, denunciando o tundo 
abatimento, que é reacção natural 
das exaltações da dôór. 

A avó tinha a cabeca entre os jo- 
elhos e a respiração de tal modo 
curta e oppressa que a pobre velha 
parecia estar ainda soluçando. 


nos, 

Acordúmol-os. 

Depuzemos aos pés de Grazielia e 
dos pequenos o pão alvo, o peixe 
salgado, as passas, as laranjas, emfim 
as provisões de que nos haviamos 
munido em Procida e pela a estrada, 

A vapáriga e os irmãos não ousa- 
vam levantar-se no meio d'aquella 
chuva de abundancia, caindo como 
vinda do cio em volta deles. A 
avó olhava para tudo com olhos em-" 
baciados, 


( Continuv) 






















“Primeiro B 





O EXEMPLO 


aratilho de 1911! 
Preços correntes para o mez de Janeiro de 191% 


b Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a r 


Assucar crystal, kilo. ....... 
« refinado, k. 400,10 ks. 


« usina novo, esp, kila 
« usiua, bom, kr ..... 
« branco, kilo. ....... 


« — moido, esp. Kilo 300, 
LAOS. ro o da sie oleo uia is 
Assucar somenos, novo, kilo.. 
« mascavo, k. 220, 10 ks. 
Arroz Piemonte, 1º, kiio 900 
ROCKS Scale cr caem e 
Arroz Piemont, 2º, kilo 800 
DOZRMOB 54206 s.o era ais sera o 
Arroz nacion., k 300, 400,420 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. 
Anelina, lata 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata .......... 
Atum Hespanhol, lata....... 
Antipasto Palmita, lata,..... 
Azeite Victoria, lata de litro 
« Plagniol, lata de litro 

« Plagniol, garrafa..... 

« de Lucca, lata de litro 

« de Lucca, de 1/, litro. 

« Sensat, lata de ?/, litro 
18900, litro Ecce ss cam so 
Azeite italiano, lata de litro. 
«  Portuguez, garrafa.... 

«  Puget, lata de litro... 

« Palares, lata de lito.. 

« Brilhante, lata de litro 

« Brandão Gomes, lat. de]. 
Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, k.... 
Azeitonas, latas 5 kilos 
Ameixas Dufour, lata ....... 
Ameixas em vinho, lata de Kllo 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras. 

« d'Elvas, B. G. lata. 

« Sevilhanas, lata.... 


rrenan ss +. 


se... 


« B. Gomes, lata.... 
« verdes italianas, lt. 
« fantazia, frasco.... 


Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 300, 4 ditas 
Alho, restea, 200 e ......... 
Alvaiade de zinco, kilo...... 
Agua de Vi-hy, */, litro..... 
Anchovas em azeite, lata... 
Alpargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de 1/, Mt. 
Amidon, caixa.............. 
Amidon a granel, Kilo....... 
Amidon Brilhante, pacote.... 
Assucareiros de granito 1$500 à 
Agua raz, kilo............. 
AVCIANEMO Goes dese ne esis 
Alcaparras, frasco .,........ 
Amendoas sem casca, kilo... 
Biscoutos Livramento, lata de 

RIGRRIIO): efe aisice te cure seo ts 
Baunilha, vagem, uma....... 
Bolaxas Maria, Ingleza, lata 

DOTERRALO. Ro. sap ines à o 
Bolaxas Maria de 8, Paulo k. 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k. 
Biscoutos amanditas, S. Paulo, 

lata de ?/, kilo........... 
Biscoutos do Rio de Janeiro, 

fausto, lata de ?/, kilo.... 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Biscoutos do Rio Grande, das 

seguintes qualidades: Maria, 

Champagne, Americanas, Pe- 

tit Beurre, Kraknel, Amo- 

roso e camelias lata 1$400 a 
Brochas H., uma 1$500, 13600 
Bacias de folha, 700 à...... 
Biscoutos doces e d'agua, da 

acreditada biscouteria Pache- 

co, kilo 18400 e.......... 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 18200 à... 
Banha, sup. kilo............ 
Banha, refinada, lata de kilo. 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Batatas, novas, kilo. ........ 
Bonekamp Albrecht, leg. !/, gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa. ..... 
Cacau Vanhoutem, lata... .... 
Uanecas agatha, 700, 800 e.. 
Café Moka, em grão, kilo.... 
Canecas louça diversos tama- 

RRORLIGO AS snsc so olria ra 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras para café, com finas 

pinturas, duzia 45000 a... 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Maldt, lata. ........ 
Café Popular, moido ........ 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha, kilo... .......... 


Attenção! 


que até aqui, 


300 
38800 
823920 


| 


83UU 


$280 


48300 
$260 
28000 


8$000 


78500 
$480 
$560 
8600 

1$800 

1$800 
8700 
8900 
1$400 

18800 

28700 

1$500 

28000 

1$000 


28000 
1$300 
18400 
28806 
28000 
28000 
18700 
$580 
1$300 
4$800 
28000 
3$200 
8680 
28800 
4$800 
$800 
1$100 
1$800 
18600 
$900 
$800 
8680 
$900 
3$800 
8600 
$400 
18200 
$300 
$780 
1$200 
8700 
1$100 
8700 
$100 
1$000 
$240 
28290 
18400 
1$300 
28000 
38500 


1$300 
$500 


4$400 
1$600 
1$400 


18700 


1$200 
28200 


28200 
1$800 
6$800 


18600 
1$300 
38500 
$840 
18200 
1$400 
8900 
$120 
18900 
28500 
$120 
18600 
$600 
28200 
$900 
18100 


8900 
$300 


58500 
58400 
1$200 
1$100 
18100 

$700 


começa a brilhar com todo o esplendor. 


Conserva Morton, frasco, 18700 


28100, 28500 €.....ccc.. 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chá preto copo k 118, 100 

SLANDO ce siuje e vero tato laio 


Chá preto em pecote........ 
Chá Hyssn, verde, especial, k. 

138, 10 grammas........ 
Chá Lipton, preto e verde, It. 
CHE CSONLIAIA secos ocs ces sau 
Chá Ceylão */, lb. pacote.... 
Chá de matte, sup. pacote ... 
Canella em pó, 100 grammas 
Canella em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas. . 
Cola MBOS- = ass aa 6 é 
Cravo da India, kilo 28500, 100 

STMBINAS Ss caia sra si 
Cominho em grão, kilo 28000, 

100 grammas ............ 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 
Champagne Charles Heidsick 

'ja garrafa 78000, 1 garrafa 
Cimento, kilo .............. 
Conservas, fava, couve flôr e 

cenoura, lata . 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbo, Kilo... cs. css: 
Cadeados, um 300, 400, 500 e 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par . 


ecran asse ea 


Chinellos a phantasia, par... . 


Chinellos para crianças, par 

13300 e ...... Doses ojsiati 
Chinellos cara de gato, par.. 
Cestas da colonia, 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrata 
Chocolate Freys, pacote 
Conchas agatha, 900 e...... 
Cominho moido, k. 2$800 100 

BTAMIDAS Gross ço our i o 
Conservas de pepinos (francez) 

MIASCO de eo era eia 
Cangica de trigo, kilo....... 
Camarões americanos, lata ... 
Camarões de cabo frio, em 

censerva, lata. ........... 
Camarões Dunbar's, lata 
Corda, Kilo. ........s.,... 
Cevada RIO Sos rosa sto sais 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, kilo 3$, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menicr, pacote .... 
Cerveja preciosa Pelotas, gar. 
Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca Porco........ 
Chocolate Bhering, lata 
Cerveja Pilsen, garrafa...... 
Cerveja Continental, garrafa. . 
Cerveja Hercules, garrafa... 
Cerveja marca «Porco» ingleza 

"o garrafa 18300, duzia... 
Castanhas os cs ssa eee 
Cognac Duttiloy, garrafa .... 
Cognac F'rapin, garrafa 
Cognac Bisquit, garrafa ..... 
Cognac Maria Alice, garrafa. 
Cognac Cometa, garrafa ..... 
Cognac Guichiarde, garrafa .. 
Cognac Bordeanx, garrafa ... 
Chaleiras de agatha, uma.... 
Creolina Pearson, um vidro .. 
Creolina Pearson, lata de litro 
Creolina italiana, lata ....... 
Cebolas, 200, 300, 400 e .... 
Confeitos miudos, 100 gram. . 
Confeitos diversos, kilo ,..... 
Chaminés para lampeões de to- 

das as qualidades de 300 à 
Champignon, lata. .......... 
Chá em latinhas, à phantasia 
Caçarolas de agatha, 1,1$400 a 
Carboreto novo, kilo 
Cavalla em azeite .......... 
Corda em pecinhas, uma..... 
Chocolate 1º, a granel, kilo.. 
Doce de pecego, Pelotas, lata 

MU TO SD RI Ed 
Doce abacaxi, lata.......... 
Doce de abacaxi, inteiro. .... 
Doce de abacaxi, inteiro de 

Pernambuco, lata. ... 
Doce de pêra, lata ......... 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro.. 
Espirito garrafa 480, medida. 
Essencia de vinagre, frasco .. 
Enchadas inglezas, uma 
Escovas, para calçado ....... 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para roupa......... 
Erva-mate, esp, k. 400, 10 k. 
Erva-doce k. 28900, 100 gram. 
Foguetes de tres bombas, duz. 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha latea, Ista ......... 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote.. 
Farinha de arroz, pacote .... 
Farinha de Tapiota, pacote .. 
Farinha de maizena Dorêa !/, 

pacote 200 e 


neves. 


8900 
$300 


8260 
$300 
28900 


128500 
$160 


8600 
$800 
8600 
S700 
18800 
18800 
28200 


1$500 
28000 
$600 
3460 
$200 
1$000 


$300 


1S400 
$400 
15400 


25000 
18700 
S400 
8500 
$300 
$400 
8700 
$600 
$500 


154000 
700 
8$800 
68000 
5$300 
5$300 
48400 
28400 
2$400 
28000 
$300 
28000 
1$600 
$500 
$260 
28000 


$800 
18000 
18300 
23900 
$501 
$900 
8300 
28700 


$800 
Sedo 
1$900 


1$900 
$800 
8900 
28000 
$300 
18900 
8700 
28000 
8600 
ST7UO 
18100 
3$800 
$260 
138200 
28900 
18700 
$900 
$680 
$580 
S680 


$360 


Porto Alegre, 13 de Janeiro de 1911. 


leme AA 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, ] 
tabelecimento, enorme quantidade de miudezas., de varias qualidades, 

Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leia 
dade, façam uma visita á esta casa, que é a mais barateira da Cidade Baixa. 
Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno 1911, innumeras 


Fermente quisin, lata. ...... 
Fermente monopole, pacote... 
Farinha de sagú, pacote..... 
Farinha dé milho, kilo. ..... 
Farinha de trigo Primor, kilo 
Farinha Kufeks, para crean- 

Cas, PALA RT Ls ap peles polo tela 
Farinha Primor, ?/, sacco.... 
Farello de trigo (R. Gr.) sacco 
Farinha commum, 10 Kilos... 
FRanbha Os ses se osntos 
Farinha esp, Kilo 160. 180 e 
Feijão branco, kilo ......... 
Feijão preto, esp, kilo, 240, 

TOR KAOS, E SE o cs onitio 
Feijão cavalio e praia, Kilo.. 
Feijão amarelo, kilo........ 
Feijão miudo, kilo. ..s...... 
Fernet branca, garrafa 
Fogareiros ideacs 


Ferros de engommar, nº 4... 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Geléa de marmelo, copo 
Geléa diversas 


Goiabada cascão, especial, lata 
Goiabada cascão, lata 1/, kilo 
Goiabada pesqueirense, lata de 
', kilo 800, de kilo. ..... 
Genebra Focking, garf. de 1. 


Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques salgado. ......... 
Kerozene, caixa, limpa, 7$800, 
lata 3$900, garrafa. ...... 
Lagostas, lata de ?/, kilo... 
Linguas fumaçadas, especial.. 
Linguiça de porco, kilo 1$, e 
ampeões para cosinha, um.. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 1s € 
Lixivia avicini k 
Licor P. Kermann, */, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, 1/, gf. 
Licores sortidos, gif. 1$800 e 
Licor Anisette, garrafa 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, c. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Lentilhas, novas, kilo 
Machinas para caté 1$000 à.. 
Massãs de semola da fabrica 
N. Oliva, de Pelotas, branca 
e amarella, acondicionada em 
pacotes de ?/, kilos, Kilo.. 
Manteiga F. Demagny, 1. +/, k. 
Manteiga Bretel 1. de 1/, Kilo 
Manteiga de pura nata, kilo. 
Marquereaux, lata 15100 e... 
Massa amarella, kilo 
Massa branca, kilo.......... 
Massa estrelinha, kilo 
Massa de tomate, kilo....... 
Massa da tubetes, kilo 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, | 800 e 
Marmelada, lata de “, kilo... 
Mel de abelha, kilo......... 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um 1$200 e 
Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho, novo, superior, kilo... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mostarda, lata 900 e....... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco...... 
Molho bahiano, frasco....... 
Molho inglez, frasco... 
Nubian, frasco ............. 
Nozes, novas, kilo.......... 
Nos-noscada, 3 por......... 
Oleo de 1º qualidade, kilo... 
Oleo de ricino, vidro........ 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinões de agatha, de 1$600 a 
Ostras, latas. sussa so ceveo 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno.. 
Idem, idem, resma.......... 
Passas novas, 1, caixa...... 
Passas novas, extra, !/, caixa 
Petit-pois extra-fino Bouvais 

Flon, lata 900, 13200 e... 
Pratos de louça, granito, duz. 
Petit-pois, moyens, lata...... 
Pimenta moida, k. 28700, 100 

STABMAS. cs cimsess crostas 
Potassa, kilo... ............ 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote... 
Pô René Coulon, lata....... 
Pô insecticida, de Caxias, esp. 

100 grammas 400, kilo.... 
Pó insecticida Pereat, lata... 


eras aus ss 


sesess 


sera 


Genebra Longa vida, !/, gar, 


enlidade se impõe. O vén mysterioso do desconhecido 


$700 
8200 
8680 
$200 
8340 


1$700 
6$000 
48700 
1$300 
$140 
$200 


28800 
5200 


8200 
258600 
1$400 
158200 
1$400 
78500 
1$600 

$040 

8700 
3$800 
45000 
18600 
18800 

$260 

$360 

$3: 0 

8300 
950: U 

$300 
28000 


1$000 
928400 
15400 
28000 
2$400 
$640 
$540 
$600 
18800 
$540 
8560 
$600 
$600 
18800 
$700 
$500 
18400 
28500 
1$400 
15000 
8809 
$140 
$160 
1$000 
18200 
18400 
1$000 
18000 
18800 
$700 
$900 
$100 
18300 
$300 
$300 
$500 
28600 
18200 
28500 
$500 
$160 
88000 
28000 
184800 


28700 
38800 
18100 


$300 
$300 
$360 
$800 
48400 
$500 
8700 


38000 
$700 


m bem este baratilho, e, para verificarem-se que tudo quanto € 
— Todos os artigos são garantidos. ; 
felicidades. e continuem a dispensar a mesma attenção 








se rasga e a luz da verdade 


Polvilho especial, kilo...... 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata... ....... 
Pregos de *'/,, à 1,5, P..... 
Parafuzos, todos os numeros 

groza, 600 a.....ccsccc e. 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 
Pinceis, diversos, de 200 a... 
Pedras para arear fogão. uma 
Presunto, inglez, libra...... 
Presunto, inglez, kilo ....... 
Presunto nacional, kilo...... 
Queijo do Rheno, em latas... 
Queijo nacional, kilo........ 
Queijo prato, especial, kilo... 
Queijo verde, um........... 
Queijo Palmira, em lata sup., 1 
Queijo parmesano, kilo...... 
Queijo Moliterno, kilo 48500, 

para menos de k. a razão de 
Rapé, Paulo Cordeiro, pacote 
Rapaduras, cento........... 
Salmon Mortom, lata... ..... 
Sal refinado, um frasco. ..... 
Sal Hamburguez, k. 140rs., 10X. 
Sal Hamburguez, sacco...... 
Sal grosso, k. 120 18. sacco. 
Salame da colonia, art. esp. k. 
Sabonete Belladona, um..... 
Salame branco com sardélas, 1. 
Salame branco, especial, lata. 
Sabão Costa Jun,, kilo 460, 10k. 
Sabão Primor, kilo 400, 10 k. 
Sabão «Eureka» ........... 
Sabão commum, kilo. ....... 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, 

PGL Qro PR GR 
Sardinhas Diplomate, a la ra- 

VIgOte, ati NS, seis aros 
Sardinhas em tomate, lata 1/, 
Sardinhas commum, lata..... 
Sabão Pierre, para tirar man 

chas de qualquer cousa, um 
Sardinha Noroéga, em tomate, 

azeite, e enfumaçada, 1. 400 e 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. 
Sardinha em limão, B. G. lata 
Sardinha em pimenta, lata... 
Sardinha em pikles, lata..... 
Sardinha sem espinha, lata.. 
Sardinha de caldeirada, lata 

18400 e 


Sardinha a granel, duzia.... 
Tamaras, kilo.............. 
Tamaras, lata de !/, kilo.... 
Toucinho, kilo ............. 
Tijolos de arear, um........ 
Tijolos de goiabada, um 
Trincal 100 grammas 
Tremoços, kilo ............. 
Tintura «Matador», frasco ... 
Talheres, duzia de 68500 a.. 
Tintas em latas todas as côres, 

lata 


converse 


Vinhos diversos 


Do Porto. Vilar d'Allem, garf. 
SCOM CALA Ss ses ese 
Do Porto, Adriano, garrafa... 
Natal, garrafa ............. 
Lormont ?/, garrafa ........ 
Esperança, garf, 400, !/, garf. 
Calabrez, garrafa. .......... 
Bordeaux, garf. 900 e...... 
Vermonth Fratelle, branco ... 
Vermout italiano, F. Cora, g.. 
Branco Maristany garrafa 700 
TES QUAS Ss o ces ess 
Do Porto em baris especialida- 
de da casa, garrafa ....... 
Chianti em frascos de 1 e 4, 
litro, a 14200 e.......... 
Nacional, de Caxias, expressa- 
mente escolhido para casa, g. 
Moscatel de Sebutal, garrafa. 
Lormont, garrafa. .......... 
Vinagre Branco e tinto, garf. 
Vinagre do Rio, especial, grf. 
900 1s,, 4 garrafa........ 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. 
Velas para carro «Apollinaris», 
pacote ...ccscrecrsrrres 
Velas Jovilenses, pacote...... 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 
Velas Venus, pacote 
Velas Apollinaris, pacote . 
Velas Brazileiras........... 
Velas de sebo, duzia........ 
Velas Lang, ns. 3 e 4, 800 e 
Velas. caixa, 15 kilo 10$000 e 
Vassouras de palha especiaes 
uma 1S000 €........... 
Vassouras de palha ......... 
Vass. de piassava, uma 700, 800 e 
Vassouras de piasava, especial 
Vassouras de piasava, pequena 
Vidros de bocca larga, á 800, 
18200, 1880U e 
Velas de cera, de 200 à.... 
Velas Favorita, pacote de 8.. 
Verde cal claro e escuro, kilo 
Whisky, garrafa... ......... 
Xarque, especial, Kilo 500 e. 


18000 


1$400 
1$800 

8900 

8560 
28400 
68500 
28000 
65500 
1$400 
38500 

$300 
58600 
3$800 


58000 
1$100 
18600 
25200 
8800 
1$20€ 
38600 
28900 
28000 
$800 
1$000 
$700 
4$500 
38900 
$420 
$200 


5400 


14200 
$640 
$300 


$800 


8600 
$500 
$800 
$800 
$800 
$800 


$800 


$600 


2$500 
28600 
18400 
28200 


$200 
28000 
$800 
8149 


8700 
8700 


18000 
8900 
18000 
18000 
8500 
1$000 
$400 
$900 
118000 


1$100 
$800 
18200 
1$200 
8360 


2$200 
1$500 
$90u 
18200 
5$500 
$700 


previno á minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- 
e um sortimento completo de tintas. , 
le diz é a pura reali- 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 


| 
| 
de chinelos, taman- 











“Casa 
staniey 
lista casa tem 


grande sortimento 


cos é sandálias, li- 
sos € bordados, com 
salto baixo e a ba- 
hiana, para todas às 
estações e gosto, 
para uso de homens, 
senhoras 
e creanças, 
Variedade em arti- 
gos para calçado. 


DE” Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Flo- 
riano (Liceu) 


=£TE 





(antiga rua Nova) 


Alfaiateria 
de 
de Liras 


Cundirdo Lu 


1 


nente a este ramo de negocio. 
Porto Alegre. 


ras estrangeiras e nacionaes. 
Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 


Rua Andrade Neves nr. 103 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 





Banca mo. f. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 

A Banca mp. E do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, ; 

Tem ella actualmente o maior co »- 
batente da syphilis e do rheumatismo. 
denominado Elixir Ante-syphi- 
litico'*: como a excellente Pomad: 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante: 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso -uby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 

Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 








